
 



mbro-me que, em 1931, numa de nossas reuniões
uais, vi a meu lado, pela primeira vez, o bondoso.
ito de Emmanuel.

Eu psicografava, naquela época, as produções dom
o livro mediúnico, recebido através de minhas |

des faculdades (1) e experimentava os sintomas
grave molestia dos olhos. x
Via-ihe os traços fisionômicos de homem idoso, sen-
o minha alma envolvida na suavidade de sua pre-

mas o que mais me impressionava era que a ge-
entidade se fazia visível para mim, dentro de

'x0S Juminosos que tinham a forma de uma eruz.
r as perguntas naturais, respondeu o bondoso

“Descansa! Quando te sentires mais forte, pre-
olaborar igualmente na difusão da filosofia es-

a. Tenho seguido sempre os teus passos e só.
ês, na tua existência de agora, mas os nossos

» encontram unidos pelos laços mais santos
“o sentimento afetivo que me impele para.

uas raizes na, noite profun

 



, noto-lhe sempre o mais alto gráu de tolerân:
abilidade e doçura, tratando sempre todos os pr:
as com o máximo respeito pela liberdade e pelas idé
Ss outros. Convidado a identificar-se, várias vez

esquivou-se delicadamente, alegando razões particulai
respeitaveis, afirmando, porém, ter sido, na sua ulti
ssagem pelo planeta, padre católico, desencarnado no.

Brasil. Levando as suas dissertações ao passado Ion
uo, afirma, ter vivido ao tempo de Jesus, quando entã:
e chamou Publio Lentulus. E de fato, Emmanuel, e
odas as circunstancias, tem dado a quantos o procu
testemunho de uma grande experiencia e de 1

rande cultura.

EB. mim, tem sido êle de uma incansavel de
o. to do espírito bondoso daquela que foi m
na Terra, a sua assistencia tem sido um apoio
eu coração nas lutas penosas de cada dia.

uitas vezes, quando me coloco em relação con
ças de minhas vidas passadas e quando

josas me prendem o coração, sinto-lhi
“confortadora. Emmanuel leva-m:

 



 


